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RESUMO 

RIBEIRO, Felipe dos Santos. A Transexualidade através dos filmes A Garota Di- 

namarquesa e El(a): sequências didáticas para o ensino de Ciências e Biologia. 2024. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Especialização em Ensino de Ciências e Biologia) – Colégio Pedro II, 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Rio de Janeiro, 2024. 

Alguns assuntos ainda são considerados tabus nas escolas, e por isso são pouco abordados. Um 

desses assuntos é a diversidade sexual, um conceito amplo que se refere a diversos aspectos da 

expressão da sexualidade, como o sexo biológico, a identidade de gênero, a expressão de gênero 

e a orientação sexual. Dentro das discussões sobre diversidade sexual nas escolas, a transexua- 

lidade, que está relacionada ao entendimento da identidade de gênero do indivíduo, é frequen- 

temente invisível, e pessoas trans não têm garantidos direitos, como o uso do nome social e de 

banheiros adequados, além de serem alvos frequentes de manifestações transfóbicas. Essa in- 

visibilidade se faz presente também nas aulas de Ciências e Biologia, seja na abordagem do- 

cente, em materiais (como os livros didáticos) ou em documentos e diretrizes oficiais. No geral, 

a sexualidade humana, abordada em aulas dessas disciplinas, ainda é pautada em aspectos uni- 

camente biológicos, e a ausência da abordagem e do respeito às pessoas trans contribui para os 

altos índices de expulsão escolar dessa população. Dentre as justificativas para a ausência da 

abordagem desse tema estão a falta de materiais e formação docente adequada, que fazem com 

que muitos professores se sintam despreparados para lidar com o assunto. Os filmes podem ser 

recursos eficazes para contornar esse desafio, pois podem promover elucidação e contextuali- 

zação e gerar debates. Sendo assim, este trabalho visa apresentar duas sequências didáticas para 

a abordagem da transexualidade em aulas de Ciências e Biologia, uma no Ensino Fundamental 

e uma no Ensino Médio, utilizando, respectivamente, os filmes “El(a)” (“Il est Elle”, 2020) e 

“A Garota Dinamarquesa” (“The Danish Girl”, 2015). Essas sequências didáticas são passíveis 

de modificações de acordo com as características das turmas e disponibilidade de materiais, e 

seu objetivo é trabalhar a transexualidade, para construir conhecimento e gerar debates com os 

discentes dessas disciplinas. 

 

 

Palavras - chave: transexualidade; diversidade sexual; sexualidade; ensino. 



ABSTRACT 

 

 

RIBEIRO, Felipe dos Santos. A Transexualidade através dos filmes A Garota Di- 

namarquesa e El(a): sequências didáticas para o ensino de Ciências e Biologia. 2024. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Especialização em Ensino de Ciências e Biologia) – Colégio Pedro II, 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Rio de Janeiro, 2024. 

Some subjects are still considered taboo in schools and are therefore not addressed. Sexual 

diversity is one of these subjects and involves a broad concept that refers to biological sex, 

gender identity, gender expression, and sexual orientation. Sexual diversity, therefore, is related 

to the different forms of expression of human sexuality, manifested by aspects that are not solely 

biological. Within the spectrum of sexual diversity, transsexuality, a topic that corresponds to 

the understanding of the individual's gender identity, is an invisible subject in schools. Besides 

the subject not being addressed, trans people’s rights, such as the use of social names and ap- 

propriate bathrooms, are frequently not assured in these spaces, and this population is a constant 

subject of transphobic manifestations. This invisibility is also present in Science and Biology 

classes, whether in teaching approaches, official documents and guidelines, or materials such 

as textbooks. Human sexuality, in general, is still addressed only on its biological aspect, and 

the lack of discussions about trans people in schools contributes to high rates of school expul- 

sion of this population. Among the justifications for not dealing with transsexuality in Science 

and Biology classes, teachers mention the lack of materials and adequate training, which makes 

them feel unprepared to do so. Movies can be important resources for this challenge because 

they promote elucidation, contextualization, and debate. This work presents two didactic se- 

quences for approaching transsexuality in Science and Biology classes, one for Elementary and 

one for High School, using the movies “Il est Elle” (2020) and “The Danish Girl” (2015). These 

didactic sequences are prone to modification according to the characteristics of the classes and 

the availability of materials. They aim to approach transsexuality to help build knowledge and 

generate debate among Science and Biology students. 

 

 

Keywords: transsexuality; sexual diversity; sexuality; teaching. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O ensino de Ciências e Biologia muitas vezes é visto como um ensino baseado na me- 

morização e aquisição descontextualizada de conteúdos, o que acarreta múltiplas dificuldades 

de ensino e aprendizagem. Segundo Pietrocola (2004), os alunos não conseguem conceber os 

conteúdos científicos para além das palavras e símbolos utilizados. 

Além disso, alguns assuntos como: drogas, aborto, doenças, gênero e sexualidade ainda 

são tidos como tabus e trabalhados apenas sob um viés biológico e não relacionado a aspectos 

sociais. Frequentemente, por pressão da sociedade, das famílias e da escola, professores sen- 

tem-se despreparados para abordar esses assuntos e por medo de represálias, optam por não 

fazê-lo. 

A Diversidade Sexual é um desses assuntos tabus, e muitas vezes acaba ficando à mar- 

gem de discussões e abordagens mais amplas na escola. Isso está relacionado ao despreparo de 

professores para abordar essas questões, ausência de materiais adequados, pressões externas à 

escola, entre outros (Silva, 2013). Dessa forma, para que o professor aborde a questão da Di- 

versidade Sexual em aulas de Ciências e Biologia, é necessário que ele utilize recursos e meto- 

dologias adequadas para que o ensino possa ser interessante, estimulante, contextualizado, re- 

presentativo e significativo. 

Um dos recursos que pode ser utilizado para abordar essa temática são os filmes. Se- 

gundo Castro (2018, p.18): “O cinema em sala de aula impulsiona professores e alunos a saírem 

de seus territórios típicos, a enfrentarem o novo e questionarem conceitos arraigados, com cu- 

riosidade e imaginação, redefinindo suas visões de mundo [...]”. 

Baseado nisso, este trabalho propõe um Produto Educacional que usa os filmes como 

recurso para a inserção, em aulas de Ciências e Biologia, da temática Diversidade Sexual, com 

foco na população transexual. Esse material poderá auxiliar professores que almejam trabalhar 

esse assunto tão atual e importante, já que na escola existe um público de pré-adolescentes/ado- 

lescentes, que são diversos e estão em conflitos internos e externos em suas descobertas. Além 

disso, ele contribuirá para que as disciplinas de Ciências e Biologia sejam um lugar privilegiado 

de discussão e equidade e não um lugar de exclusão da população LGBTQIA+. 
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2. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Elaborar duas sequências didáticas, uma para o Ensino Fundamental e uma para o En- 

sino Médio, para abordar a temática da transexualidade em aulas de Ciências e Biologia, utili- 

zando filmes como recurso pedagógico central. 

 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 Discutir a Diversidade Sexual, com o foco na população transexual e seus desa- 

fios na sociedade contemporânea; 

 Analisar como a transexualidade é abordada na Educação, em relação às possi- 

bilidades e desafios encontrados; 

 Investigar como a transexualidade é abordada em livros didáticos e na Base Na- 

cional Comum Curricular (BNCC) de Ciências e Biologia; 

 Mostrar como os filmes podem representar uma possibilidade pedagógica para 

abordar a transexualidade em aulas de Ciências e Biologia. 

 

 

2.3. Justificativa 

 

 

Ainda nos dias de hoje, é comum alunos ouvirem nos corredores das escolas diversos 

xingamentos, como “viado”, “sapatão” e “traveco”. Infelizmente, conviver com rotinas de ofen- 

sas é quase uma certeza para o público LGBTQIA+. Eu, Felipe, homem cis, gay, tive que lidar 

durante praticamente toda a vida escolar com ofensas, medo, ansiedade e baixa autoestima re- 

sultantes dessa violência que, na maioria das vezes, é tida como “piada”, por já estar naturali- 

zada na nossa sociedade. 

Um jovem passa mais da metade da sua juventude na escola, e por isso esse espaço deve 

ser um local de acolhimento e respeito para todos. Portanto, este trabalho justifica-se por repre- 

sentar uma proposta pedagógica que usa filmes para, nas aulas de Ciências e Biologia trabalhar 

o tema Diversidade Sexual, com enfoque na transexualidade. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA-TEÓRICA 

 

 

3.1 A Transexualidade e os desafios na Sociedade Contemporânea 

 

 

 

De acordo com uma das definições para a palavra diversidade, ela se refere à: “caracte- 

rística ou estado do que é diverso, diferente [...]” (Ferreira, 2004). Quando trazemos o conceito 

da palavra para a sociedade contemporânea, reconhecemos que as pessoas apresentam diversi- 

dade cultural, de gostos, religiosa, sexual, étnica, entre outros (Silva, 2013). 

No que diz respeito à diversidade sexual, é preciso entender que esse termo vai muito 

além de questões biológicas do indivíduo e que esse conceito tão amplo envolve fatores como 

sexo biológico, identidade de gênero, expressão de gênero e orientação sexual (Bahia, 2018). 

O sexo biológico está atrelado a fatores cromossomiais, fisiológicos e anatômicos que 

distinguem os seres. Já a identidade de gênero corresponde à forma como o indivíduo reconhece 

a si mesmo em relação ao seu gênero, e a expressão de gênero corresponde à forma e compor- 

tamento pelo qual o indivíduo expressa o seu gênero. Por fim, a orientação sexual refere-se à 

demonstração de afeto e/ou desejo sexual que uma pessoa possui por outra (São Paulo, 2018). 

A diversidade sexual, portanto, pode ser definida como as múltiplas formas de viver e 

manifestar a sexualidade humana, e está relacionada a aspectos biológicos, psicológicos e soci- 

ais do indivíduo (Bahia, 2018). 

Entre as pessoas que expressam as diferentes formas de vivenciar a diversidade sexual, 

temos lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queers, intersexuais, assexuais e muitos outros 

que são representados pela sigla LGBTQIA+. Esse termo é uma reformulação dos termos GLS 

(gays, lésbicas e simpatizantes) e LGBT (gays, lésbicas, bissexuais, transexuais e travestis) e 

marca o reconhecimento de uma história de luta de indivíduos. A sigla, metaforicamente, se 

constitui como um grande “guarda-chuva”, e cada letra representa um grupo de pessoas que 

possuem orientações sexuais e identidades de gênero distintas. O acréscimo do símbolo “+’’ 

representa outras possíveis identidades de gênero e/ou orientações sexuais fora de um padrão 

cis-heteronormativo (Bortoletto, 2019). 
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A sigla LGBTQIA+ abrange, então indivíduos que podem manifestar atração por pes- 

soas do mesmo sexo biológico que o seu (gays e lésbicas) ou por pessoas de ambos os sexos 

(bisexuais), além de indivíduos que não sentem atração sexual por outras pessoas (assexuais) e 

aqueles que não se reconhecem no gênero que lhe foi designado ao nascer (transexuais), entre 

outros (São Paulo, 2018). 

É importante destacar que o termo “transgêneros’’, representado pela letra “T’’ da sigla 

engloba travestilidade e a transexualidade, denominações que muitas vezes são tidas como si- 

nônimos, mas não são. O termo travesti se refere a uma pessoa que nasce com o gênero mascu- 

lino, mas que se identifica com a identidade de gênero feminina. A travesti não tem desconforto 

com o seu sexo biológico e não segue os padrões de gênero masculino e feminino impostos pela 

sociedade, construindo a sua própria representação de gênero. Além disso, em geral, não tem a 

necessidade de realizar a redesignação sexual conhecida popularmente como “mudança de sexo” 

(Belo Horizonte, 2022). 

Já a transexualidade é marcada por uma ambiguidade entre o gênero que foi atribuído à 

pessoa ao nascer e o gênero com o qual ela se identifica. Portanto, um homem trans é um homem 

que foi designado ao sexo feminino ao nascer, mas se enxerga no gênero masculino, enquanto 

uma mulher trans é uma mulher que foi designada ao sexo masculino ao nascer, mas se enxerga 

no gênero feminino. 

O termo transexual foi cunhado pelo médico americano David Oliver Caudwell, em 

1949, em um artigo publicado em uma extinta revista de educação sexual, de Gernsback, a 

Sexology. Já o termo transexualismo foi utilizado pela primeira vez em 1953 pelo médico clí- 

nico alemão Harry Benjamin que posteriormente viria a ser conhecido como o “pai da transe- 

xualidade”. No entanto, antes mesmo da designação do termo, o desejo pela troca do sexo bio- 

lógico já estava presente em personagens da mitologia grega e em documentos franceses popu- 

lares e religiosos do século XV (Moreira; Marcos, 2019). 

Embora o conhecimento sobre a transexualidade já existisse oficialmente desde 1949, o 

que prevaleceu desde então foi que a transexualidade correspondia a um transtorno de identi- 

dade sexual, denominação que depois foi reformulada, ainda sob um viés patológico, para trans- 

torno de identidade de gênero. Essa era, por exemplo, a sua definição de acordo com a Classi- 

ficação Internacional de Doenças (CID-10) da Organização Mundial da Saúde (OMS) de 1993 

(Sampaio; Coelho, 2013). 
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Somente em 2018 a transexualidade deixou de ser tratada como uma psicopatologia pela 

OMS, ganhando o caráter de incongruência de gênero, que define a não-conformidade com o 

sexo biológico (Fernandes; Jeremias, 2019). 

Embora a transexualidade tenha deixado de ser taxada como doença e tenha havido um 

crescimento constante de movimentos em prol das lutas e direitos das pessoas transexuais, essa 

população ainda é alvo de inúmeras violências de ordem física e moral. 

Segundo dados do Observatório de Mortes e Violência da população LGBTQIA+ no 

Brasil, 273 pessoas LGBTQIA+ morreram de forma violenta no país em 2022. Destas, 228 

foram vítimas de assassinatos, 15 de suicídios e 15 vítimas de outras causas. Fazendo um recorte 

sobre a população trans, destas 273 vítimas, 167 eram pessoas trans (159 eram travestis ou 

mulheres transexuais e 8 eram homens transexuais), o que corresponde a mais de 60% do nú- 

mero total de mortes dessa população (Florianópolis, 2023). 

O Brasil ainda é um país extremamente inseguro para a população LGBTQIA+, com 

um histórico de violência crescente nas últimas décadas (Figura 1). Essa violência resulta da 

intolerância e preconceitos da população, dos discursos de ódio proferidos por representantes 

do Estado e da falta de políticas públicas eficazes no combate à LGBTfobia, que foi criminali- 

zada em 2019 atrelada à Lei de Racismo (Florianópolis, 2023). Em relação à população trans, 

os dados também são alarmantes, já que o Brasil é o país que mais mata pessoas trans em todo 

o mundo desde 2008 (Pinheiro, 2022). 

Figura 1 - Dados referentes à morte da população LBTQIA+ no Brasil entre os anos de 

2000 e 2022 

 

Fonte: Florianópolis, 2023. Dossiê de Mortes e Violências LGBTQIA + no Brasil no 

ano de 2022. 
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Além da morte, as pessoas transexuais estão suscetíveis a muitos outros tipos de vio- 

lência, como: constrangimentos por falta de respeito ao uso do nome social e falta de banheiros 

apropriados; dificuldades de se manter na escola e consequente falta de acesso a empregos, o 

que resulta em casos de prostituição, abandono e violência física e psicológica no âmbito fami- 

liar; acesso inadequado aos serviços de saúde; e muitas outras formas de violência psicológica 

como: humilhação, tortura, calúnia, difamação, ameaças, perseguição, entre outros (Pardini; 

Oliveira, 2017; Oliveira, 2020). 

 

Apesar das constantes violências sofridas pela população trans, atualmente as discus- 

sões sobre as questões envolvendo a população e o público LGBTQIA+ tornaram-se mais fre- 

quentes. Um marco que contribuiu para o reconhecimento das pessoas trans e das suas histórias 

de luta foi a criação da bandeira do Orgulho Trans, nas cores azul, rosa e branco, desenvolvida 

por Mônica Helms, uma mulher trans, em 1999. Nela, a cor azul representa os homens trans, a 

cor rosa representa as mulheres trans, e branca representa pessoas em transição, sem gênero 

definido ou gênero neutro (Ferneda, 2023). 

O surgimento de movimentos como o Movimento LGBTQIA+ também foi responsável 

por impulsionar a luta por direitos iguais pautados na Constituição da República Federativa do 

Brasil de 1988, que tem como um dos seus objetivos "promover o bem de todos, sem precon- 

ceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação". Apesar 

desses avanços, ainda há muito a ser feito em prol dessa população e da garantia de seus direitos 

(Oliveira, 2020, p.3). 

 

 

3.2. A Transexualidade e a Educação 

 

 

 

A partir dos anos 1980, grupos sociais organizados politicamente impulsionaram, a ní- 

vel global, discussões sobre o currículo de escolas ocidentais, questionando a forma como os 

conteúdos estavam distribuídos nas escolas e por que algumas disciplinas eram priorizadas em 

detrimento de outras. As discussões desses grupos giravam em torno de pautas que buscavam 

estabelecer uma relação entre currículo e o cotidiano dessas pessoas. Assim, começa-se pensar 

em conhecimentos que deveriam ter um enfoque transversal e que atravessariam todas as dis- 

ciplinas (Leôncio, 2013). 
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Os debates específicos sobre as questões envolvendo gênero e sexualidade nos meios 

acadêmicos começam a ocorrer internacionalmente a partir dos anos 1970, estimulados por mo- 

vimentos sociais de pessoas excluídas dos modelos curriculares vigentes nas instituições da 

época. No Brasil, os estudos dessa temática ficaram restritos, por muitos anos, às áreas da Psi- 

cologia e da Sociologia, só ganhando força no campo da Educação a partir dos anos 1990, com 

trabalhos como o da escritora Guacira Lopes Louro, fundadora do Grupo de Estudos de Educa- 

ção e Relações de Gênero (GEERGE), e de seus estudos abordando a exclusão das minorias de 

gênero na Educação (Dinis, 2008). 

Ainda nos anos 90, ocorre a formulação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

que são diretrizes desenvolvidas pelo Governo Federal para orientar a Educação no Brasil, que 

devem ser trabalhadas ao longo de todos os níveis de ensino. Entre as inúmeras propostas dos 

PCNs, está a inclusão de seis temas transversais para a Educação (Figura 2), sendo o tema 

“Orientação Sexual” um deles (Brasil, 1997). Esses temas transversais emergem da demanda 

da inserção de assuntos necessários e urgentes que envolvam o cotidiano dos alunos (Natal; 

Macedo e Bicalho, 2016). 

Para Yus (1998, p.17) temas transversais se referem a: 

 

 
Um conjunto de conteúdos educativos e eixos condutores da atividade escolar 

que, não estando ligados a nenhuma matéria particular, pode se considerar que 

são comuns a todos, de forma que, mais do que criar novas disciplinas, acha- 

se conveniente que seu tratamento seja transversal num currículo global da 

escola. 

 

 

A organização do tema Orientação Sexual nos PCNs está dividida em três eixos norte- 

adores: 1. Corpo, matriz e sexualidade; 2. Relações e Gênero; 3. Prevenção a Doenças Sexual- 

mente Transmissíveis DST/AIDS1 (Brasil, 1997). A partir disso, começa a se desenvolver a 

concepção de que é dever também da escola abordar assuntos sobre sexualidade humana, algo 

que anteriormente ficava a cargo da família. Nesse contexto, cabe à escola não deslegitimar o 

trabalho da família, mas sim complementá-lo e estimular questionamentos sobre esses assuntos 

(Leôncio, 2013). 

 

 

 

1 Atualmente o termo DST foi substituído por IST, que significa Infecções Sexualmente Transmissíveis. Essa mudança foi adotada pois a letra “D”, de DST, era relacionada 

a doenças, que provocam sintomas e sinais visíveis no organismo, enquanto as infecções podem permanecer sem sintomas perceptíveis por um período ou se manter assinto- 

máticas durante toda a vida do portador. 
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Figura 2 - Os temas Transversais presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
 

 

 

 

 
Fonte: Brasil, 2019. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC:Contexto His- 

tórico e Pressupostos Pedagógicos. 

 

 

Mesmo os PCN não citando explicitamente a população trans, sua inserção potencializa 

discussões de temas envolvendo essas pessoas na escola, pois tem como um de seus pressupos- 

tos: 

[...]considerar a sexualidade como algo inerente à vida e à saúde, que se ex- 

pressa no ser humano, do nascimento até a morte. Relaciona-se com o direito 

ao prazer e ao exercício da sexualidade com responsabilidade. Engloba as re- 

lações de gênero, o respeito a si mesmo e ao outro e à diversidade de crenças, 

valores e expressões culturais existentes numa sociedade democrática e plura- 

lista [...] Pretende contribuir para a superação de tabus e preconceitos ainda 

arraigados no contexto sociocultural brasileiro (Brasil,1997, p.287). 

 

 

A existência de um tema transversal que aborde essas questões, no entanto, não garante 

que elas de fato serão inseridas nas escolas. Segundo Oliveira, Lima e Maio (2012), embora 

reconheça-se a necessidade da abordagem transversal destes assuntos, devido à falta de preparo 

e tempo dos docentes e à ausência de cobrança por parte dos membros escolares, eles acabam 

sendo ignorados e trabalhados somente quando há questionamentos feitos pelos próprios dis- 

centes. 

Mesmo que não haja uma abordagem tão enfática nas escolas, essas pautas estão se 

tornando mais frequentes nesses espaços. Segundo Souza (2016 apud Lima, 2020, p. 75) as 

lutas sobre essa inserção se intensificaram a partir dos anos 2000: 
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[...] a partir dos anos 2000, especialmente com a ascensão do governo Lula em 

2003, o movimento LGBT incorporou em sua agenda a luta pela crimina- 

lização da homofobia, ao lado de outras reivindicações, algumas delas direci- 

onadas a públicos específicos: travestis e homens e mulheres trans, por exem- 

plo, que ansiavam pelo reconhecimento e direito ao uso do nome social. No 

campo da Educação, a reivindicação é pela inclusão da temática sobre gênero 

e diversidade sexual nos currículos escolares. O que diferencia os dois mo- 

mentos (antes e depois dos anos 2000) é que, com a maior participação dos 

movimentos sociais no governo, os movimentos passaram a ser cada vez mais 

representados no Estado e com meios mais eficazes de negociação. 

 

 

Levantamentos feitos por Campos, Silva e Bonetti (2021) mostram que houve, de fato, 

uma intensificação desses assuntos na Educação. Nos últimos anos, houve um salto no número 

de publicações de trabalhos de pós-graduação, mestrado e doutorado envolvendo a relação Edu- 

cação-Transexualidade, sendo a maioria das publicações relacionadas à área de Ciências Hu- 

manas. 

A maioria dos trabalhos busca investigar as políticas educacionais e os direitos das pes- 

soas trans, as vivências dessas pessoas, a escola, práticas escolares e como o preconceito se 

constrói no espaço escolar (e.g., Campos; Silva; Bonetti, 2021; Moura; Zibetti, 2023). Uma 

constatação comum após a análise das vivências de pessoas trans no espaço escolar é que a 

escola, que deveria ser um local de acolhimento, onde a pessoa se sinta segura e respeitada, 

muitas vezes acaba sendo um local potencializador de violência e desconforto (Nunes, 2021). 

As concepções pré-estabelecidas na sociedade sobre o que define “ser masculino” e “ser 

feminino” contribuem para essa situação de discriminação. Desde o nosso nascimento, são co- 

muns discursos como os de que “meninos vestem azul” e “meninas vestem rosa”, ou que me- 

ninos devem “brincar de carrinhos” e meninas “brincar de bonecas”. Essas concepções estão 

presentes também nas escolas, onde espera-se como “normal” que meninos se envolvam em 

atividades lúdicas como esportes e meninas em atividades como dança e teatro. Esse compor- 

tamento esperado acaba por se tornar uma “regra” dentro das escolas, e os estudantes que que- 

bram esse padrão acabam por vivenciar preconceitos e diversas formas de violência e invisibi- 

lização (Silva, 2013; Natal; Macedo; Bicalho, 2016). 

As diversas manifestações de violências sofridas pelas pessoas trans recebem o nome 

de transfobia. Segundo Podestá (2019, p.363): 
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O termo transfobia, através de sua tradução do termo original anglo-saxão 

transphobia, é um conceito em ascensão para designar e analisar as múltiplas 

violências contra pessoas trans – pessoas que vivem a transgeneridade. Nor- 

malmente, o termo pode ser evocado para representar um grupo heterogêneo 

de violências específicas que atingem mulheres transexuais, travestis, homens 

trans, pessoas não binárias, entre outras. 

 

 

Dados obtidos com famílias de crianças e adolescentes trans em 17 Estados Brasileiros 

mostram que mais de 70% dessas crianças e adolescentes já sofreram transfobia nas escolas, e 

que essa foi manifestada de diversas formas (Figura 3) e por diferentes pessoas (Figura 4) (Nu- 

nes, 2021). 

A transfobia, no entanto, representa apenas uma parte dos desafios aos quais as pessoas 

trans estão submetidas no ambiente escolar. Além disso, elas também têm de lidar com o não 

reconhecimento e uso do seu nome social, o impedimento e/ou ausência de banheiros apropri- 

ados de acordo com o seu gênero (Cantarino, 2016; Lima, 2020; Natal; Macedo; Bicalho, 2016; 

Silva, 2019), o impedimento do uso de uniforme adequado ao seu gênero (Lima, 2020; Natal; 

Macedo; Bicalho, 2016; Silva, 2019), a presença de discursos religiosos e a falta de formação 

e informação de professores e membros da comunidade escolar sobre as questões relacionadas 

à diversidade sexual (Cantarino, 2016). 

Esses fatores contribuem para um dado alarmante feito pela Rede Nacional de Pessoas 

Trans do Brasil, que mostrou que 82% das pessoas trans deixam o Ensino Médio entre os 14 e 

18 anos (Oliveira, 2022). Em relação ao Ensino Superior, o número de pessoas trans que con- 

seguem ingressar em uma Universidade ainda é baixo, e dessas que conseguem ingressar, me- 

nos de 10% conseguem concluir a Graduação (Lima, 2020). 
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Figura 3 - Dados representativos sobre as modalidades da transfobia em escolas brasilei- 

ras 

 

 
Fonte: Nunes, 2021. Vivências reais de crianças e adolescentes transgêneres dentro do sis- 

tema educacional brasileiro (livro eletrônico) (Adaptado). 

 

 

Figura 4 - Dados representativos sobre os praticantes de transfobia em escolas brasilei- 

ras 

 

Fonte: Nunes, 2021. Vivências reais de crianças e adolescentes transgêneres dentro do sis- 

tema educacional brasileiro (livro eletrônico) (Adaptado). 

 

 

Todos esses fatores, que resultam em uma vivência escolar dificultada e contribuem 

para a evasão escolar2, condenam as pessoas trans a uma privação do exercício da cidadania e 

de direitos básicos, como a educação formal. Essa privação resulta na redução de oportunidades 

 

2 A organizadora do livro Vivências reais de crianças e adolescentes transgêneres dentro do sistema educacional brasileiro, Thamyris Nunes substitui o termo evasão escolar 

por expulsão escolar, visto que as pessoas trans são expulsas mesmo que indiretamente por causa da falta de acolhimento e garantia de seus direitos nas escolas, e não saem da 

escola por desejo ou necessidade própria. 
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dignas de trabalho e, consequentemente, em situações como pobreza e falta de acesso a serviços 

básicos, como a saúde de qualidade. A estigmatização das pessoas trans no espaço escolar traz, 

portanto, consequências que vão além do acesso à educação formal (Cantarino, 2016; Lima, 

2020; Podestá, 2019; Silva, 2019). 

 

Ainda assim, alguns movimentos políticos contribuíram para que discussões escolares 

sobre diversidade sexual fossem suprimidas, o que contribuiu para a invisibilidade de pessoas 

trans no espaço escolar. Alguns desses movimentos são o Escola sem Partido, surgido em 2004 

(Moura; Zibetti, 2023), a suspensão da distribuição do “Kit Escola sem Homofobia”, em 2011, 

pelo Governo Federal, e a pressão pela retirada do debate de questões sobre igualdade de gênero 

nos âmbitos estaduais e municipais em 2014 (Lima, 2020). Além disso, houve episódios locais 

que reforçaram essas exclusões, como os das prefeituras de Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro, e 

de Palmas, no Tocantins, que vedaram, em 2016, a distribuição, exposição e uso de materiais 

relacionados à discussão da diversidade sexual nas escolas (Silva, 2019). 

 

 

3.3. Possibilidades para a Transexualidade e a Educação 

 

 

 

Mesmo que haja resistência política, da sociedade ou do próprio corpo escolar, não é 

mais possível pensar em uma escola que silencie o debate sobre a transexualidade e que não 

estimule a inserção dessa temática, assim como debates sobre todas as formas de violência. 

Assim como a escola, o professor tem papel fundamental nesse processo ao construir uma visão 

não discriminatória junto aos discentes. Essas discussões devem ocorrer não de forma pontual, 

em datas específicas, mas continuamente, com redes e debates, fóruns, redes sociais e eventos, 

de modo a contribuir para a formação de toda a comunidade escolar (Silva, 2013). 

Xavier (2019) defende que é fundamental trazer as vivências das pessoas trans para 

esses debates, pois eles, mais do que ninguém, são capazes de dizer e expressar como se sentem 

em relação à falta de acolhimento e apoio necessário. Por isso, dar voz a esses discentes invi- 

sibilizados é fundamental para que ocorram mudanças curriculares, de pensamentos e conheci- 

mentos, e assim minimizem-se ao máximo os traumas vividos por essas pessoas no espaço es- 

colar. 



23 
 

Para Dinis (2008), algumas mudanças nas esferas macro e micro também se fazem ne- 

cessárias, como: se apropriar de novas formas de uso da linguagem (mudança essa que segundo 

o autor deve ocorrer também na linguagem científica, nos documentos oficiais e currículos es- 

colares), incluir estudos de gênero na formação de professores, incentivar a divulgação e pro- 

dução de trabalhos sobre o assunto e analisar a abordagem da mídia sobre esses temas. Oliveira, 

Lima e Maio (2012) defendem ainda a criação e efetividade de políticas públicas visando a 

igualdade de direitos para a população trans. 

Independentemente do modo como essa reforma deve ser feita, e de todas as dificulda- 

des encontradas para que haja essa reformulação, é urgente que essas mudanças aconteçam, 

para que os discentes não sejam apenas tolerados, mas sim acolhidos e valorizados, e não sejam 

ensinados a aprender a suportar ou lidar com a transfobia na escola (Moura; Zibetti, 2023). 

A escola deve promover uma verdadeira inclusão (no sentido mais amplo da palavra), 

desses estudantes reconhecendo as suas múltiplas individualidades e singularidades, como de- 

fende Nunes (2021, p.126): 

É preciso que se trabalhe com esta perspectiva epistemológica em Educação 

todos os dias, evitando-se assim carregar nos currículos profissionais o peso 

da omissão, do descaso, das violências e a responsabilidade de ter contribuído 

para o sofrimento, para o adoecimento ou para o suicídio de alguém [...] e que 

se pense também a respeito de quais tipos de memórias gostariam de contribuir 

para que suas/ seus estudantes elaborassem sobre as trajetórias escolares de- 

las/es a partir das interações com cada profissional? Memórias do trauma ou 

memórias de acolhimento, afetividade, reconhecimento, valorização e defesa 

dos direitos? 

 

 

3.4. A Transexualidade em aulas de Ciências e Biologia 

 

 

 

A construção curricular é um território de disputa envolvendo diferentes pessoas, inte- 

resses e contextos históricos e sociais distintos (Bassoli et al., 2023). Logo, a organização cur- 

ricular e as modificações ocorridas ao longo dos anos estão relacionadas diretamente a aspectos 

políticos e sociais (Marandino; Selles; Ferreira, 2009). 

O currículo de Ciências segue essa tendência. Tal disciplina só começa a ser incluída no 

currículo do ensino secundário em 1837, no Colégio Pedro II, escola de referência no país, e a 

sua consolidação em outras instituições só ocorreu nos anos 1950. Nesse início, o ensino era 
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baseado em aulas expositivas utilizando os livros didáticos como verdade absoluta, e havia 

poucos questionamentos sobre os assuntos trabalhados (Batista; Moraes, 2019). 

Um marco que resultou em mudanças acentuadas no ensino de Ciências foi a promul- 

gação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (Lei nº 5.692), de 1971, que tornou Ciências uma 

disciplina obrigatória durante todo o Ensino Fundamental. Algumas modificações, como a in- 

serção de aulas práticas, ocorreram como fruto da Guerra Fria e da Ditadura Militar, e de ideias 

de que, através da Ciência, o país se desenvolveria econômica, social e culturalmente, e que 

através dessa disciplina seria possível formar futuros cientistas, utilizando como metodologia 

predominante a experimentação e o método científico (Krasilchik, 2000; Marandino; Selles; 

Ferreira, 2009). 

Ainda na década de 1970, alguns temas que antes não estavam presentes na escola como 

meio ambiente e a relação entre ciência, ambiente e tecnologia passaram a ter mais força no 

currículo, assim como alguns questionamentos sobre o modo de organizar o currículo e “o que 

ensinar” e “como ensinar” (Batista; Moraes, 2019; Siqueira., 2011). 

Em 1996 uma nova LDB (Lei nº 9.394) foi promulgada, e, no ano seguinte, ocorreu a 

formulação dos PCNs, ambos documentos com o objetivo de estimular um ensino de Ciências 

para o exercício pleno da cidadania e para a preparação para o mercado de trabalho (Krasilchik, 

2000). 

Ao longo dos anos, foram sendo desenvolvidas diferentes políticas educacionais, como 

as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). A BNCC é um documento de caráter normativo e iniciou sua formulação em 2015. 

Nesse processo, profissionais de diversos setores estavam envolvidos, desde secretários e diri- 

gentes da Educação, professores de universidades públicas e representantes empresariais. Al- 

gumas versões foram desenvolvidas e passaram por períodos de consulta pública e modifica- 

ções até chegarmos ao cenário atual, com a homologação, pelo MEC, em 2017, de uma BNCC 

para todos os níveis de ensino (Brasil, 2018; Vicente, 2019). 

A BNCC tem por objetivo definir as aprendizagens que o estudante deve desenvolver 

ao longo do seu percurso escolar, baseada em competências gerais para toda a Educação Básica 

e competências e habilidades exclusivas a cada área do conhecimento. Dentre as 10 competên- 

cias gerais propostas pela BNCC para a Educação Básica, duas (competências 8 e 9) merecem 
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destaque para este trabalho pois abordam questões como: diversidade, respeito, empatia e su- 

peração de preconceitos. Tais competências tem por objetivo possibilitar ao estudante: 

 
[...]conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compre- 

endendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 

outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. Exercitar a empatia, 

o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 

promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natu- 

reza [...] (Brasil, 2018, p. 10, grifo nosso). 

 

 

Em relação à área específica de Ciências da Natureza nos anos do Ensino Fundamental, 

a BNCC propõe 8 competências específicas. Merecem destaque para este trabalho duas com- 

petências (competências 5 e 7), que reafirmam a importância no cuidado de si e do outro e no 

respeito ao próximo, reconhecendo a importância de: 

[...]construir argumentos com base em dados, evidências e informações con- 

fiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consci- 

ência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valo- 

rizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos 

de qualquer natureza. [...] Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 

bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respei- 

tar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 

Natureza e às suas tecnologias [...] (Brasil, 2018, p. 324, grifo nosso). 

 

 

 

Além das competências específicas para essa área, são definidas três unidades temáticas 

que irão nortear o ensino de Ciências ao longo de todo o Ensino Fundamental: 1. Matéria e 

Energia, 2. Vida e Evolução e 3. Terra e Universo. A partir dessa organização, espera-se que os 

estudantes no segundo ciclo do Ensino Fundamental possam “ter consciência dos valores éticos 

e políticos envolvidos nessas relações; e, cada vez mais, atuar socialmente com respeito, res- 

ponsabilidade, solidariedade, cooperação e repúdio à discriminação” (Brasil, 2018). 

Em relação aos desafios no Ensino Médio, a BNCC reforça que é preciso reconhecer a 

existência de múltiplas juventudes, reconhecendo a heterogeneidade dos estudantes e o acolhi- 

mento à diversidade e o respeito ao indivíduo e aos seus direitos. A verdadeira escola acolhe- 

dora deve permitir aos seus estudantes: 

[...]conhecer-se e lidar melhor com seu corpo, seus sentimentos, suas emoções 

e suas relações interpessoais, fazendo-se respeitar e respeitando os demais 
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[...]combater estereótipos, discriminações de qualquer natureza e viola- 

ções de direitos de pessoas ou grupos sociais, favorecendo o convívio com 

a diferença [...] (Brasil, 2018, p. 466-467, grifo nosso). 

 

 

 

Para a organização do Ensino Médio, a BNCC propõe a criação de 5 itinerários forma- 

tivos, visando uma maior flexibilidade e favorecendo o protagonismo do estudante. Dentre es- 

ses itinerários, um deles corresponde à área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e irá 

apresentar competências e habilidades específicas para essa área do conhecimento, visando um 

aprofundamento das três unidades temáticas do Ensino Fundamental (Brasil, 2018). 

Uma outra característica que surge reformulada na BNCC é a adesão aos Temas Trans- 

versais Contemporâneos. Os temas transversais já estavam presentes nos PCNs, mas na BNCC 

eles sofrem uma reformulação e contextualização visando a contemporaneidade, e são definidos 

em seis áreas, agrupando quinze temas (Figura 5). Um dos objetivos da proposta desses temas 

é a garantia do respeito às diversidades, e a formação do estudante para o pleno exercício da 

cidadania. Cabe ao professor o incentivo, a motivação e o engajamento dos estudantes nos pro- 

jetos propostos (Vieira et al., 2022). 

Figura 5 - Os temas Contemporâneos Transversais presentes na BNCC 
 

Fonte: Vieira et al., 2022. Os temas transversais na Base Nacional Comum Curricu- 

lar: da legislação à prática. 

 

A análise da versão atual da BNCC permite perceber que, embora ela defenda uma va- 

lorização das diversidades e diferenças (citada em vários momentos no texto), exclui temas 

importantes. Um deles é o tema “Orientação Sexual”, que estava presente nas primeiras versões 

do documento e também tem grande abordagem nos PCNs, inclusive como um dos temas trans- 

versais (Silva, D.,2020). 
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Temas como “Diversidade Sexual”, “Gênero” e “Educação Sexual”, que estavam pre- 

sentes em versões anteriores do texto, também não aparecem na versão final do documento. Na 

área de Ciências, o tema “Sexualidade” se restringe ao oitavo ano do Ensino Fundamental, 

associado a conteúdos como órgãos reprodutivos, gravidez e ISTs, o que reforça a abordagem 

unicamente biológica desses assuntos e a dificuldade da abordagem transversal desses temas 

(Bassoli et al., 2023; Freitas, 2021; Luz, 2024; Vicente, 2019). 

Para esse ano, são propostas 5 habilidades para a unidade temática Vida e Evolução 

relacionadas ao conteúdo Mecanismos Reprodutivos e Sexualidade. Somente uma dessas habi- 

lidades extrapola as questões da sexualidade para além dos aspectos biológicos do indivíduo e 

tem por objetivo: “Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da sexuali- 

dade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética) (Brasil, 2018, p. 351). 

Na BNCC do Ensino Médio não há qualquer menção a esses temas. Em alguns pontos 

é mencionada uma preocupação com o respeito à diversidade, mas isso é feito de forma genérica, 

sem fazer uma alusão à diversidade sexual. Somente na 2ª série do Ensino Médio são sugeridos, 

como conhecimentos conceituais, “órgãos e sistemas”, sem especificar quais órgãos e sistemas 

e sem fazer menção a aspectos sociais e culturais do indivíduo (Brasil, 2018). 

O principal fator determinante para a invisibilidade da Sexualidade e a retirada de ques- 

tões relacionadas à Diversidade Sexual, Gênero e Educação Sexual da BNCC foi a pressão 

política da bancada ultraconservadora evangélica no governo do então presidente Michel Temer, 

em 2017 na época da consulta pública para a versão final do documento. A retirada desses temas 

do documento final não levou em consideração as contribuições feitas nas consultas pú- blicas 

e nem a opinião da população. A principal justificativa dada para a retirada desses temas da 

BNCC foi a alegação de que “temas como estes devem ser trabalhados apenas através da 

família” e que “a inserção desses assuntos serviria para doutrinar e aliciar os alunos para o 

homossexualismo e lesbianismo” (Bassoli et al., 2023; Freitas, 2021; Luz, 2024; Silva, E., 2020; 

Vicente, 2019). 

Embora a BNCC não seja entendida como um currículo, ela acaba por direcionar o pro- 

cesso de ensino e aprendizagem nas escolas. Logo, a exclusão desses temas proporciona uma 

ausência de respaldo legal para professores e escolas que considerem importante e necessária a 

sua inserção. Além disso, a pressão de movimentos ultraconservadores insiste que: 
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[...]em nossas aulas só deve haver a disseminação de um determinado tipo de 

conhecimento, tido como “neutro”, da anatomia e da fisiologia humana, ge- 

rando uma pressão que intensifica a exclusão de questões culturais que atra- 

vessam a constituição plural dos sujeitos, que são biológicos, mas também 

sociais [...] (Borba; Andrade; Seles, 2019, p. 153). 

 

 

Além de definir as aprendizagens que o estudante deve desenvolver ao longo do seu 

percurso escolar, a BNCC acaba direcionando a estruturação dos materiais didáticos utilizados 

em aulas, como os livros didáticos, que serão organizados de acordo com as competências e 

habilidades sugeridas pelo documento. Embora o livro didático não seja um limitante da auto- 

nomia do professor, ele acaba representando umas das principais ferramentas ao ensino, prin- 

cipalmente em escolas com infraestrutura e recursos limitados (Bassoli et al., 2023). 

Mesmo com o avanço da tecnologia, esses livros ainda representam um dos mais im- 

portantes recursos utilizados em sala de aula, pois além de servir de guia e dar um direciona- 

mento para o professor, auxiliam o estudante na sua autonomia, senso crítico e formação de 

identidade (Mariano; Ferreira, 2023; Silva et al., 2019; Santos; Martins, 2011). Dessa forma, os 

livros didáticos podem ajudar a mitificar ou potencializar preconceitos e discriminações. 

 

 

 

3.5. Os livros didáticos de Ciências e Biologia 

 

 

 

Os livros didáticos, assim como todo o processo educacional, foram sofrendo modifica- 

ções ao longo dos anos, muitas delas associadas a fatores externos, como política, economia e 

religião. Os conteúdos presentes nos livros didáticos são representações no modo de pensar e 

fazer o ensino de Ciências, e muitos sofrem reformulações para incluir, além de produções do 

campo científico, conhecimentos ancorados em contextos educacionais e utilitários do cotidi- 

ano (Gomes; Selles; Lopes, 2013). Outros conteúdos, no entanto, permanecem estáveis. 

Um dos conteúdos que mantém uma estabilidade nos livros didáticos de Ciências e Bi- 

ologia são os relativos à área de anatomia, fisiologia e saúde humana. Tais conteúdos acabam 

tendo um foco quase exclusivo nos aspectos anatômicos e fisiológicos do ser humano. Quando 

propõem uma abordagem pautada também em aspectos sociais, culturais e afetivos, o fazem de 

forma muito superficial. Além disso, temas como diversidade sexual são invisíveis dentro dos 

livros didáticos dessa área, o que pode ser justificado pelo fato de os livros estarem relacionados 
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à organização proposta na BNCC, em que, como mencionado acima, houve um apagamento 

desse tema (Rodrigues; Márques, 2022). 

Esse apagamento, no entanto, vai contra ao proposto pelos PCN, que defendem que: 

 
[...]a abordagem deve ir além das informações sobre anatomia e funcio- 

namento, pois os órgãos não existiriam fora de um corpo que pulsa e sente. O 

corpo é concebido como um todo integrado de sistemas interligados e que in- 

clui emoções, sentimentos, sensações de prazer e desprazer, assim como as 

transformações nele ocorridas ao longo do tempo. Há que considerar, por- 

tanto, os fatores culturais que intervêm na construção da percepção do 

corpo, esse todo que inclui as dimensões biológica, psicológica e social [...] 

(Brasil,1997, p.317, grifo nosso). 

 

 

Bastos (2019) e Pino, Silva e Oliveira (2022) contribuíram para o entendimento da abor- 

dagem, em livros didáticos, da sexualidade humana para além do sexo biológico; abordagens 

que levem em consideração aspectos como orientação sexual e identidade de gênero. Eles ob- 

servaram que muitos livros abordam esses assuntos de forma superficial e, às vezes, somente 

em materiais complementares, como textos suplementares, sugestões de discussões ou materi- 

ais exclusivos do professor. Quando a abordagem está mais presente, ela ocorre principalmente 

em relação ao tema orientação sexual, mas de forma resumida, e pouco se fala sobre identidade 

de gênero. 

Além disso, muitos livros tratam essas temáticas nos capítulos finais; capítulos que mui- 

tas vezes o professor não consegue trabalhar devido à falta de tempo e à grande quantidade de 

conteúdos durante o ano letivo (Ribeiro et al. 2019). A ausência ou superficialidade da aborda- 

gem de assuntos como igualdade de gênero, orientação sexual e identidade de gênero nos livros 

didáticos favorece a falta de debates desses assuntos em sala de aula, além de representar uma 

contradição em relação a documentos como LDB, PCN e BNCC (Duarte; Reis, 2018). 

Apesar da ausência de discussões profundas sobre o tema, muitas percepções e precon- 

ceitos sobre sexualidade são construídos através dos livros didáticos (Mariano; Ferreira, 2023). 

A análise das representações de corpos e identidades humanos nos livros didáticos, por 

exemplo, permite observar o predomínio de determinados grupos, como por exemplo, corpos 

brancos, magros, sem deficiência e heterossexuais. As fugas desses padrões são apresentadas 

como doenças ou anormalidades, não referenciando os múltiplos corpos presentes na sociedade 
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e, por consequência, nas escolas (Fernandes et al., 2022). Sobre a predominância da represen- 

tação imagética de demonstrações heteroafetivas, pode-se afirmar que: 

[...]o livro didático,ao silenciar-se sobre a diversidade sexual, não dialoga com 

a realidade da sociedade atual, contribuindo para criar um descompasso entre 

escola e sociedade, pois as suas representações são frágeis para refletir a rea- 

lidade em que vivemos com os diferentes arranjos amorosos[...] (Mariano; 

Ferreira, 2023, p.16). 
 

 

Por fim, a transexualidade também não é abordada nos livros didáticos de Ciências e 

Biologia, e um dos principais motivos para isso é o fato de o gênero ser visto como um produto 

determinado pela genitália: ainda no útero da mãe o bebê recebe o status de menino ou menina 

após a observação desses órgãos (Magalhães; Ribeiro, 2019; Pino; Silva; Oliveira, 2022). Tal 

concepção invisibiliza a existência de corpos trans, como afirma a pesquisadora Sofia Favero: 

“Todas as instituições — inclusive o estado — te ensinam a se odiar a partir do momento que 

coloca em um livro de Biologia que você não existe! ‘Só existe homem com pênis e mulher 

com vagina, você é um erro da matrix’.” (Lucon, 2014 apud Magalhães e Ribeiro, 2019, p.123). 

A invisibilidade trans na BNCC e nos livros didáticos acaba por influenciar também as 

aulas de Ciências e Biologia e as Licenciaturas, que persistem em uma abordagem de gênero 

restrita à determinação biológica, baseada nos cromossomos sexuais, onde algumas caracterís- 

ticas são exclusivas do homem biológico (pênis, testículos, espermatozoides etc.) e outras da 

mulher biológica (vagina, útero, óvulo etc.). Essa abordagem não considera o gênero como uma 

construção social (Santos; Silva, 2019a; Souza; Melo; Caixeta, 2019). 

Ao invés disso, ainda se verificam discursos de professores que buscam uma explicação 

biológica para a transexualidade humana, muitas vezes baseada em desenvolvimento embrio- 

nário e sistemas endócrino e nervoso. Esse entendimento da transexualidade busca uma lógica 

no arcabouço biológico que esse profissional adquire em sua formação acadêmica e docente; 

uma lógica em que o corpo trans é visto como um “erro”, diante de tudo o que a biologia es- 

cancara como representativo e característico do homem e da mulher (Santos; Silva, 2019a; San- 

tos; Silva, 2019b). 

Um exemplo disso é citado em Santos e Silva (2019a), que trazem entrevistas com pro- 

fessores de Biologia do Ensino Médio de escolas públicas dos estados de Minas Gerais, Goiás 

e Paraná. Através dos diálogos da entrevista, uma professora foi confrontada com a imagem de 

um homem grávido, e tal imagem provocou inquietações de forma que ela buscou desenvolver 
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através de explicações biológicas o seu entendimento. A professora também demonstrou não 

saber como explicar a imagem para os alunos, pois, segundo as concepções adquiridas ao longo 

da sua trajetória acadêmica, a mulher é a única capaz de engravidar, e a imagem de um homem 

grávido representa um corpo problemático e polêmico. 

No entanto, o ensino de Ciências e Biologia, mais do que um ensino para a busca de 

explicações biológicas da transexualidade, deve ser um ensino que enxergue o corpo não como 

uma máquina onde o maior objetivo é a reprodução (Silva, D., 2020). Dessa forma, o professor 

deve encontrar formas e possibilidades de abordar o corpo como construção social, cultural e 

histórica. 

O professor pode e deve utilizar os “ganchos” do currículo, que representam brechas 

para inserir determinados conteúdos que não estão explicitamente presentes no currículo para 

abordar a diversidade sexual e a transexualidade juntamente não só com a reprodução humana, 

mas também com outros conteúdos, como genética e ecologia. Dessa forma, a transexualidade 

estará presente, através de brechas, em discussões sobre conteúdos que fazem parte do currículo 

tradicional (Bastos, 2019). 

 

 

 

As narrativas de pessoas trans trazem pistas de modos de repensar o ensino de Ciências 

e Biologia ao propor que: 

[...]ali onde eles defendem o que é homem e o que é mulher, porque no corpo 

humano masculino de um homem tem um órgão reprodutor masculino e no 

corpo humano de uma mulher tem órgão reprodutor feminino, ali eu já muda- 

ria. Começaria ali. Não é porque é um homem que tem que ter necessariamente 

um pênis. [...] Em relação aos hormônios [...] tirar essa questão do masculino 

e feminino. [...] uma das coisas é não dizer que é natural XX é mulher e XY é 

homem. [...] XY vai gerar determinadas características morfológicas, XX vai 

determinar determinadas características morfológicas. Entre elas, tem o XXO, 

XXY, tem o XO, enfim, tantas outras características, e aí você vai fugindo 

dessa dicotomização de que “só é assim ou é assado” (Santos; Silva, 2019b, p. 

26 - 27). 
 

 

As aulas de Ciências e Biologia representam, então, campos férteis, para discussões 

sobre diversidade sexual, transexualidade e o modo como os corpos e as representações foram 

sendo construídos e mantidos. Dessa forma: 



32 
 

É importante discutir com as alunas e alunos, que os conceitos da biologia, 

inclusive aqueles mais universais como os conceitos de masculino e feminino, 

macho e fêmea, foram construídos em determinados tempos, em determinados 

contextos culturais, sociais e epistemológicos. Também que estas construções 

podem e têm sido utilizadas para legitimar práticas sociais e culturais de ex- 

clusão que ainda hoje se atualizam e servem de base de necropolíticas, que 

tomam entre os principais alvos de opressão e exclusão diversos grupos raci- 

alizados e colocados fora da norma cisgênero, heterossexual (Marin, 2020, p. 

270 - 271). 

 

 

3.6. Os filmes em aulas de Ciências e Biologia 

 

 

 

O cinema tem como marco oficial de seu nascimento as apresentações fotográficas ani- 

madas realizadas em 1895 pelos irmãos Louis e Auguste Lumière no Salon Indien do Grand- 

Café, em Paris (Oliveira, 2021). 

No Brasil, o cinema surge no final do século XIX e, logo no início do século XX, pen- 

sadores, educadores e cineastas começam a ponderar sobre a sua utilização como recurso edu- 

cacional, avaliando as possibilidades e limitações de sua implementação na Educação. A partir 

de 1920, o movimento conhecido como Escola Nova, reunido por educadores e associando a 

modernização da sociedade brasileira à Educação, promove ações para o desenvolvimento da 

relação entre o cinema e a educação (Catelli, 2005). 

Segundo Catelli (2007 apud Encarnação, 2020, p. 15) 

 
No âmbito desta visão de modernização, os meios de comunicação de massa 

eram os verdadeiros instrumentos capazes de levar o progresso a todo o terri- 

tório nacional, transplantando o tempo e o espaço. O cinema corporificava a 

mobilidade pelas imagens em movimento, estas possibilitavam a construção e 

reconstrução de novos ideais de cultura e civilização. 

 

 

Nos documentos oficiais, as discussões sobre a utilização dos filmes em sala de aula se 

intensificam ao decorrer dos anos e passam a estar presentes na LDB sob a Lei 13.006, de 2014, 

que diz: “[...] que a exibição de filmes de produção nacional será componente curricular com- 

plementar integrado à proposta pedagógica da escola, sendo a sua exibição obrigatória por, no 

mínimo, 2 (duas) horas mensais” (Encarnação, 2020). 



33 
 

Recursos multimídia como vídeos e filmes vem ganhando espaço na sala de aula, sendo, 

em sua maioria, utilizados para facilitar o aprendizado de conteúdos que não se tornam inteli- 

gíveis somente através da fala e da escrita. Esses recursos acabam por propiciar uma atualização 

do professor em relação a determinados assuntos, além de aproximar a realidade do professor à 

dos alunos, que vivenciam uma era de grande avanço tecnológico (Añez, 2017; Matos, 2018). 

Além disso, segundo Morán (1995), a utilização de vídeos em aula possibilita a inserção de 

novos assuntos e questões no âmbito educacional, pois: 

O vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. 

Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não-separadas. 

Daí a sua força. Somos atingidos por todos os sentidos e de todas as maneiras. 

O vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras realidades (no ima- 

ginário), em outros tempos e espaços [...] As linguagens da TV e do vídeo 

respondem à sensibilidade dos jovens e da grande maioria da população adulta. 

São dinâmicas, dirigem-se antes à afetividade do que à razão [...]. 

 

 

O cinema é um instrumento valioso para o ensino e aprendizagem, e dessa forma ele 

também é um recurso que vem ganhando destaque nas aulas de Ciências e Biologia, seja para 

uma revisão, complementaridade, inserção de um novo assunto, representando um método de 

avaliação, entre outros (Matos, 2018). A escola representa um local fundamental para despertar 

nos alunos conhecimentos sobre si mesmo, seu corpo e saúde, e a prática de levar o cinema para 

aulas permite que os alunos desenvolvam uma visão mais crítica sobre determinados assuntos. 

Além disso, um único filme é capaz de transmitir mensagens diversas aos discentes e 

gerar discussões envolvendo assuntos polêmicos (Costa; Barros, 2014). Com isso, filmes vêm 

sendo empregados para abordar diversos conteúdos, como Evolução, Educação Sexual, Zoolo- 

gia, Genética, Educação Ambiental, entre outros (Pedroso; Amorim, 2011). 

As potencialidades e limitações do uso de filmes em sala de aula foram verificados por 

Añez (2017); Barros, Girasole e Zanella (2013); Pedroso e Amorim (2011) e Silva e Oliveira 

(2019) através da análise de discursos de professores. Esses professores destacam que os filmes 

permitem diversificar o trabalho docente e uma maior aproximação com o cotidiano dos alunos, 

além de servirem para complementar, influenciar, fixar e ilustrar os conteúdos trabalhados e 

despertar o senso crítico. Em relação às limitações, destacam como principais fatores a falta de 

infraestrutura, falta de empenho dos alunos para discussões relacionadas aos filmes, indisciplina, 

ausência de tempo para exibição e planejamento, ausência de formação adequada para a utili- 
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zação dos recursos audiovisuais, falta de interação entre professores para uma abordagem in- 

terdisciplinar e ausência de apoio da escola para a utilização desse recurso, que ainda é associ- 

ado ao “não dar aula”. 

Os filmes em aulas de Ciências e Biologia também apresentam boa receptividade pelos 

estudantes, como verificado por Añez (2017) e Matos (2018). Ao questionarem sobre as im- 

pressões que os filmes causam neles, alguns alunos alegam que os filmes representam uma 

contribuição muito grande para a aprendizagem e que através deles fica mais fácil compreender 

e fixar conteúdos devido à exemplificação dos assuntos e simplificação da linguagem, além de 

serem mais divertidos, atrativos, interessantes e evidenciarem a realidade. 

Morán (1995), no entanto, destaca que mesmo que a utilização de filmes tragam contri- 

buições positivas para o ensino, ainda existem usos problemáticos. Entre eles, menciona os 

“vídeos tapa buraco”, utilizados quando não há professor (a utilização frequente deste recurso 

acaba por associar a exibição de filmes a “não ter aula”); os“vídeos enrolação”, quando o vídeo 

não apresenta relação com os conteúdos trabalhados em sala; os “vídeos deslumbramento”, que 

corresponde ao uso exagerado de filmes (o que faz com que o recurso perca a sua potencialidade 

por se tornar algo corriqueiro no cotidiano dos alunos); os “vídeos perfeição”, quando o pro- 

fessor busca um vídeo perfeito, sem erros, e questiona todo e qualquer problema conceitual e/ou 

estético que possa estar presente nos filmes e não utiliza estes erros para debates e contextuali- 

zações com os estudantes; e ainda a utilização isolada do vídeo, sem debates e apontamentos 

sobre aspectos importantes do material. 

Dessa forma, se faz necessário que o professor desenvolva propostas sólidas e alinhadas 

para a utilização dos filmes em sala de aula. Algumas propostas de utilização deste recurso são 

desenvolvidas por Morán (1995), como: 1. Iniciar com a utilização de vídeos mais simples; 2. 

Usar vídeos como sensibilização para determinado assunto; 3. Usar vídeos como ilustração de 

determinado fenômeno e/ou acontecimento; 4. Usar vídeos para simular experimentos; 5. Usar 

vídeos que abordem conteúdos de ensino (direta ou indiretamente); 6. Usar vídeos produzidos 

por professores e/ou alunos; 7. Usar vídeos como avaliação do professor e/ou alunos e 8. Usar 

vídeos como suporte a outras mídias. 
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3.7. A Transexualidade através dos Filmes 

 

 

Como discutido anteriormente, embora os assuntos trabalhados nas aulas de Ciências e 

Biologia ao longo da trajetória escolar sejam vastos, alguns tópicos, como a transexualidade, 

ainda são negligenciados nas aulas dessas disciplinas, seja por sua ausência nos documentos 

oficiais que norteiam a Educação ou pela ausência de materiais que subsidiem o trabalho do- 

cente. 

Segundo Simão (2023), os filmes permitiriam suprir essa lacuna, possibilitando a abor- 

dagem de questões relacionadas à população LGBTQIA+. O autor reforça que é preciso cautela 

ao selecionar os filmes sobre essa temática, já que muitos apresentam cenas de nudez, uso de 

drogas e linguagem inapropriadas para o público-alvo. Além disso, como falas e/ou ações vio- 

lentas contra essa população são frequentemente encontradas nos filmes, deve-se ter cuidado 

para que os alunos não as reproduzam. 

Andres e Jaeger (2016) enxergam os filmes como um poderoso artefato cultural, viável 

e instigante, que possibilita pensar e/ou abordar diferentes modos de “ser homem” e “ser mu- 

lher”, desconstruir certezas e possibilitar o acolhimento das diferentes manifestações da sexua- 

lidade. Através de filmes sobre essa temática, a identidade de gênero e sexual passa por um 

processo de construção, transformação, reafirmação e provocação, possibilitando o reconheci- 

mento da existência de sexualidades plurais e a construção do respeito aos modos de ser e/ou 

existir (Santos et al., 2011). Dessa forma, acredita-se que os filmes podem ter um potencial 

pedagógico para a abordagem da transexualidade em aulas de Ciências e Biologia. 

Dentre os filmes possíveis para abordar essa temática, está “El(a)” (Figura 6) (“Il est 

elle” no original), um filme francês, lançado em 2020 dirigido por Clément Michel, e caracte- 

rizado como no gênero drama, com classificação recomendada de 14 anos. 

O filme é estrelado pela atriz trans Andréa Furet e retrata a história de uma criança 

conhecida por Juju, classificada como menino ao nascer, mas que se identifica como menina. 

O filme explora os desafios de Juju com a chegada da puberdade, a busca pela aceitação pela 

sua família e amigos, a descoberta do primeiro amor e o processo de transição de gênero. Dessa 

forma, o potencial pedagógico do filme para aulas de Ciências no Ensino Fundamental se refere 

à possibilidade da abordagem da puberdade, e sobre como as relações familiares, sociais e es- 

colares influenciam a vida de pessoas trans. 
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Figura 6 - Cartaz do filme El(a) 
 

Fonte: Adoro Cinema. 

https://www.adorocinema.com/filmes/filme-285417/ 

 

 

 

Outro filme que poderia ser usado é “A Garota Dinamarquesa” (Figura 7) (“The danish 

girl”, no original), um filme americano, lançado em 2015, dirigido por Tom Hooper e caracte- 

rizado como drama-bibliográfico, com classificação recomendada de 14 anos. 

O filme é estrelado pelo ator Eddie Redmayne no papel de Lili Elbe. Nascida Einar 

Mogens Wegener, Lili foi a primeira pessoa de quem se tem registro a se submeter a uma ci- 

rurgia de transição de gênero. O foco do filme se concentra no seu relacionamento amoroso 

com a sua mulher, Gerda, e na sua descoberta enquanto mulher trans. 

Embora o filme tenha recebido críticas pela escalação de um ator cisgênero para inter- 

pretar Lili Elbe, ele apresenta um potencial pedagógico para aulas de Biologia no Ensino Médio 

pois permite abordar a evolução da ciência e da medicina, a influência das concepções biológi- 

cas que definem o significado de mulher e a importância de representações familiares e afetivas 

que englobem a diversidade sexual. 

https://www.adorocinema.com/filmes/filme-285417/
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Figura 7 - Cartaz do filme A Garota Dinamarquesa 
 

Fonte: Adoro Cinema. 

https://www.adorocinema.com/filmes/filme-140552/ 

 

Este trabalho apresenta uma proposta de produto educacional no formato de sequências 

didáticas, utilizando como recursos pedagógicos os dois filmes mencionados acima. Através 

dessas sequências, espera-se que os alunos desenvolvam uma nova visão em relação à transe- 

xualidade e compreendam os desafios envolvendo as pessoas trans na sociedade e na escola. 

Espera-se, ainda, que aprendam a valorizar e a respeitar as diferenças, e a entender a importân- 

cia de uma concepção de ser humano para além de aspectos unicamente biológicos. 

http://www.adorocinema.com/filmes/filme-140552/
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4. DESENVOLVIMENTO 

 

 

 

Conforme exposto acima, neste trabalho foram desenvolvidas duas sequências didáticas 

(uma para o Ensino Fundamental e uma para o Ensino Médio) visando contribuir para profes- 

sores de Ciências e Biologia que buscam abordar a transexualidade em suas aulas. Essas se- 

quências são adaptáveis de acordo com os recursos disponíveis na escola e as características de 

cada professor e turma. Dessa forma, elas poderão ser executadas de outro modo, desde que 

mantenham o enfoque na temática e utilizem os filmes “El(a)” e a “Garota Dinamarquesa”. 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA I 

Puberdade, Adolescência e Sexualidade 

Conteúdo: 

Puberdade, Adolescência e Sexualidade. 

Habilidades da BNCC: 

 

(EF08CI08) Analisar e explicar as transformações que ocorrem na puberdade con- 

siderando a atuação dos hormônios sexuais e do sistema nervoso. 

 

(EF08CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da se- 

xualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética). 

Objetivos: 

Após a aplicação da sequência didática os alunos devem ser capazes de: 

 Reconhecer as mudanças que ocorrem na puberdade e na adolescência ocasio- 

nadas por fatores biológicos e sociais; 

 Compreender a definição de sexualidade humana; 

 Reconhecer a importância de respeitar a diversidade sexual e o impacto da dis- 

criminação na vida de pessoas trans. 

Série: 

8º ano do Ensino Fundamental. 
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Tempo estimado: 

5 tempos de aula, cada uma com 40 minutos (200 minutos). 

Materiais necessários: 

Quadro, caneta para quadro, projetor, computador e caixa de som, material impresso 

(se necessário). 

Desenvolvimento: 

1ª Etapa: Puberdade, Adolescência e Sexualidade - (3 tempos): 120 minutos. 

Nesta etapa será realizada uma abordagem expositiva abordando os principais aspectos 

biopsicossociais relacionados à puberdade, adolescência e sexualidade humana. 

Para isso, será solicitado no início da primeira aula que os alunos (que se sentirem 

motivados a falar) falem sobre as principais mudanças que eles perceberam em suas 

vidas (atualmente, em comparação com a infância). Nessa etapa, os alunos poderão 

pensar em mudanças físicas, emocionais e sociais que possam estar vivenciando. As 

respostas citadas pelos alunos serão listadas no quadro pelo professor. 

Após esse momento inicial, que tem por objetivo familiarizar os alunos com o tema da 

aula, haverá uma apresentação expositiva sobre o assunto puberdade, adolescência e 

sexualidade humana. Para isso, poderão ser utilizados o livro didático, e/ou o material 

proposto (Apêndice A), como base para a aula, e o quadro, powerpoint ou material 

impresso para explicitar os conteúdos. Neste momento, serão abordados a definição de 

puberdade e adolescência; as principais modificações que ocorrem no corpo dos ado- 

lescentes nessa etapa; a relação dessa fase com os sistemas endócrino e nervoso (caso 

julgue necessário, poderá ser realizada uma revisão sobre o sistema nervoso, já abor- 

dado no 6º ano do Ensino Fundamental); a definição de sexualidade e a importância 

do respeito à Diversidade Sexual Humana. Além disso, essa etapa poderá ser comple- 

mentada abordando um dos assuntos sugestivos no material proposto (Apêndice A). 

Para finalizar essa etapa, será solicitado aos alunos, como tarefa de casa, que produzam 

um material utilizando a técnica que preferirem e tiverem maior facilidade de expres- 

são (texto, desenho, palavras-chave, mapa mental, tópicos, desenho/texto) para expres- 

sar o entendimento que eles tiveram sobre a aula. O material produzido pelos alunos 

será recolhido na próxima etapa. 

2ª Etapa: Contextualização do assunto através da Exibição de trechos do Filme 

El(a) - (2 tempos): 80 minutos. 

Nesta etapa, os discentes irão assistir a algumas cenas do filme francês El(a) para con- 

textualizar o assunto puberdade, adolescência e sexualidade. As cenas serão previa- 

mente agrupadas em três blocos: A descoberta da transexualidade de Juju (cena I: 

05:42 a 07:40; cena II: 13:20 a 21:10 e cena III: 25:15 a 30:00); A puberdade e a 

transição de gênero de Juju (cena I: 31:45 a 43:00; cena II: 45:30 a 50:30 e cena III: 

01:02 a 01:14); A vida nova de Juju (cena I: 01:20 a 01:22 e cena II: 01:24 a 01:36). 
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Esses cortes totalizam 58 minutos. 

Essas cenas foram escolhidas pois são pertinentes para o entendimento da transexuali- 

dade, abordando aspectos como a descoberta da transexualidade, a não aceitação pela 

família e amigos e o processo de transição de gênero, desde o bloqueio da puberdade 

até a composição hormonal. Além disso, são cenas que não contém palavras pejorati- 

vas, uso de drogas ou nudez, que seriam inapropriadas para o público-alvo. 

Após a finalização da apresentação das cenas de cada bloco, serão debatidos com os 

alunos os aspectos mais marcantes das cenas. Serão traçados paralelos com os assuntos 

abordados na etapa anterior, para que haja a visualização das mudanças relacionadas à 

puberdade, os desafios da adolescência e a descoberta da sexualidade usando como 

referência a personagem principal do filme: uma mulher trans. 

Ao final dessa etapa os alunos irão entregar os materiais produzidos (referentes a etapa 

I), e em seguida será proposto que os alunos realizem uma redação em casa sobre o 

assunto: A importância do respeito e o combate ao preconceito em relação às pes- 

soas trans. A redação será entregue posteriormente. 

Após serem avaliadas, essas atividades servirão para compor a nota bimestral dos dis- 

centes e os materiais produzidos poderão ser expostos para toda a turma ou em algum 

espaço disponível na escola, para que a comunidade escolar também possa ter acesso 

às informações relacionadas a essa temática. 

Avaliação: 

 

A avaliação consistirá no engajamento e participação ativa dos alunos ao longo do 

desenvolvimento das etapas da sequência, e da realização do material produzido pro- 

posto na etapa I e da redação proposta na etapa II desta sequência. Essas atividades 

servirão para compor a nota bimestral dos alunos. 

Observações: 

A sequência didática proposta é possível de ser adaptada e modificada de acordo com 

os recursos disponíveis, perfil da turma e disponibilidade de tempo do professor para 

execução das atividades propostas. 

Bibliografia: 

ARTUSO, Alysson Ramos. #Sou+Ciências: 8º ano / Alysson Ramos Artuso, Angela 

Raimondi, Luciane Lazzarini, Vilmarise Bobato -- 1. ed. -- São Paulo: Scipione, 2022. 

BAHIA. Defensoria Pública do Estado Entendo a diversidade sexual/ Defensoria Pú- 

blica do Estado da Bahia. - 1ª. ed. Salvador: ESDEP, 24p, 2018. 

GEWANDSZNAJDER, Fernando. Teláris Essencial: Ciências : 8º ano / Fernando 
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Gewandsznajder, Helena Pacca. -- 1. ed. -- São Paulo: Ática, 2022. 

Jornadas: Novos caminhos: Ciências : 8º ano / obra coletiva ; editor responsável 

Daniela Teves Nardi. -- 1. ed. -- São Paulo: Saraiva Educação S.A., 2022. 

SÃO PAULO. Governo do Estado. Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania. 

Coordenação de Políticas para a Diversidade Sexual. Diversidade sexual e cidadania 

LGBT. 3ª ed. São Paulo: SJDC/SP, 47 p, 2018. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA II 

Ciência e Arte Trans 

Conteúdo: 

A transexualidade na Ciência e Arte. 

Habilidades da BNCC: 

(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências 

da Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de 

direitos individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, para pro- 

mover a equidade e o respeito à diversidade. 

(EM13LGG303) Debater questões polêmicas de relevância social, analisando diferen- 

tes argumentos e opiniões, para formular, negociar e sustentar posições, frente à análise 

de perspectivas distintas. 

Objetivos: 

Após a aplicação da sequência didática os alunos devem ser capazes de: 

 Compreender aspectos relacionados à patologização de pessoas trans embasado na 

ciência e na medicina; 

 Identificar dados sobre pessoas trans no Brasil; 

 Debater sobre a visibilidade trans nas artes e o conceito de trans fake. 

Série: 

3º ano do Ensino Médio. 

Tempo estimado: 

7 tempos de aula, cada uma com 40 minutos (280 minutos). 

Materiais necessários: 

Projetor, computador, tablet (se necessário), caixa de som, material impresso. 
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Desenvolvimento: 

1ª Etapa: Sala de aula Invertida - (2 tempos): 80 minutos. 

Nesta etapa os discentes deverão assistir em suas casas a cenas do filme “A garota 

Dinamarquesa”. As cenas serão organizadas em três blocos, intitulados A pintura de 

Lili (cena I: 10: 20 a 13: 45 e cena II: 23:00 a 33:00), A busca por tratamento e o 

desafio da aceitação (cena I: 42:00 a 51:00 e cena II: 1:13 a 1:25) e O nascimento de 

Lili Elbe (cena I: 135 a 1:50) e disponibilizadas através do Google Drive. 

Após assistir à sequência de cenas os alunos deverão escrever como tarefa de casa, um 

texto (de 15 a 30 linhas) evidenciando a sua percepção sobre algum dos seguintes as- 

pectos: 1. O papel de Gerda e Einar na arte; 2. A medicina e a busca pela cura de Lili; 

3. A importância da afetividade na transição de Lili. Esse texto será entregue na se- 

gunda etapa da sequência e servirá de base para inserir os alunos nos assuntos relativos 

às próximas etapas. 

2ª Etapa: Aula interdisciplinar entrelaçando Ciência e Arte - (2 tempos): 80 mi- 

nutos. 

Nesta etapa, os discentes irão entregar os textos produzidos por eles e irão assistir no- 

vamente às cenas disponibilizadas anteriormente. Ao longo da apresentação das cenas 

os professores de Biologia e Artes irão debater com os alunos os aspectos mais rele- 

vantes de cada cena, como a discrepância entre o papel do homem e da mulher na arte 

no século XX, o papel da ciência e da medicina como justificativas para a patologização 

da transexualidade no século XX e o desafio da descoberta da transexualidade nos ar- 

ranjos amorosos e familiares. Dessa forma, os discentes poderão se posicionar critica- 

mente sobre esses assuntos e os professores poderão conduzir o debate de forma res- 

peitosa e sem a propagação de falas discriminatórias e estereotipadas. 

3ª Etapa: Rotação por estações entrelaçando Ciência e Arte - (3 tempos): 120 mi- 

nutos. 

Nesta etapa, os professores de Biologia e Arte desenvolverão com os discentes uma 

rotação por estações. Serão organizadas quatro estações, com duração aproximada- 

mente de 15 minutos cada. A turma será dividida de modo que cada estação receba um 

número semelhante de pessoas. Cada estação será organizada de acordo com uma te- 

mática central, mas trazendo aspectos relacionados à temática central da sequência di- 

dática. São elas: 

 Estação I: Cientistas trans que revolucionaram a Ciência; 

 Estação II: A visibilidade trans no Brasil; 

 Estação III: Transfake e representatividade trans na arte; 

 Estação IV: TRANSformando as artes. 

Na estação I, os alunos irão se deparar com um texto (Apêndice B) que cita cientistas 

trans que revolucionaram a ciência. Os discentes deverão fazer a leitura do texto e após 

a leitura, deverão realizar em grupo a atividade de reflexão proposta. 

Na estação II, os alunos irão se deparar com um texto (Apêndice C) que cita a visibili- 
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dade trans no Brasil, e traz dados que mostram avanços e desafios relacionados à po- 

pulação trans. Os discentes deverão realizar a leitura e a análise dos dados em grupo. 

Na estação III os alunos irão assistir a um vídeo e ler duas reportagens que abordam o 

termo “transfake” e a representação trans na arte (Apêndice D). Após a visualização 

dos materiais, os discentes deverão debater sobre o tema e formular um posicionamento 

a respeito do assunto, como sugerido. 

Na estação IV os alunos deverão ouvir uma parte do episódio 5 do podcast TRANS- 

formando as artes (Apêndice E), que traz a fala da artista Alice Pereira, mulher trans 

que utiliza as ilustrações de histórias em quadrinhos desenvolvidas por ela para relatar 

as vivências e desafios de ser uma mulher trans na sociedade e na arte. Os discentes 

deverão ouvir com atenção a fala da artista que servirá para aproximar os alunos dessa 

realidade, além de dar voz à artista. 

Após a finalização da rotação por estações, haverá um momento de debate com os alu- 

nos, onde os mesmos deverão apresentar os posicionamentos sobre as propostas de 

cada estação, e os professores de Ciência e Arte poderão sintetizar os assuntos aborda- 

dos. 

Avaliação: 

 

A avaliação consistirá na realização do material produzido proposto na etapa I e na 

participação das atividades e debates na etapa III (rotação por estações). Essas ativida- 

des servirão para compor a nota bimestral dos alunos. 

Observações: 

A sequência didática proposta é possível de ser adaptada e modificada de acordo com 

os recursos disponíveis, perfil da turma e disponibilidade de tempo do professor para 

execução das atividades propostas. 

Bibliografia: 

ABE, Stephanie Kim. Um olhar para as vivências de estudantes transgêneres nas escolas bra- 

sileiras. Disponível em: https://saberesepraticas.cenpec.org.br/noticias/estudantes-transgene- 

res-nas-escolas-brasileiras. Acesso em: 23/09/2024. 

ANDREATTA, Bruna; ARDITTI, Gabriela. Pessoas trans na Política Brasileira. Disponível 

em: https://jornalismorio.espm.br/sem-categoria/pessoas-trans-na-politica-brasileira/. 

Acesso em: 21/08/2024. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE TRAVESTIS E TRANSEXUAIS. Dossiê dos ASSASSI- 

NATOS e da violência contra pessoas Trans em 2020. Disponível em: https://antrabrasil.fi- 

les.wordpress.com/2021/01/dossie-trans-2021-29jan2021.pdf. Acesso em: 21/08/2024. 

FIGUEIREDO, Camila; ROCHA, Diego Nunes da; SILVA, Vitória Régia da. 20 anos de 

Visibilidade Trans no Brasil: avanços e desafios. Disponível em: https://www.generonu- 

mero.media/reportagens/visibilidade-trans-20/. Acesso em: 21/08/2024. 
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https://saberesepraticas.cenpec.org.br/noticias/estudantes-transgeneres-nas-escolas-brasileiras
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Dinamarquesa”. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/eddie-red- 
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SANTOS, Teresa. Seis cientistas transgênero de destaque na academia. Disponível em: 

https://www.invivo.fiocruz.br/cienciaetecnologia/seis-cientistas-transgenero/. Acesso em: 

20/08/2014. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 

 

O ensino de Ciências e Biologia muitas vezes prioriza a memorização de conteúdos e 

não estabelece relações dos assuntos aprendidos em sala de aula com o cotidiano dos estudantes. 

A predominância de determinados conteúdos no currículo faz com que muitos assuntos não 

sejam abordados, ou sejam abordados através de uma visão unicamente biológica. 

Como evidenciado, o assunto Diversidade Sexual é um tabu dentro das escolas, que 

seguem uma lógica heteronormativa e invisibilizam o que foge desse padrão enraizado na so- 

ciedade. A transexualidade é um assunto invisível nas escolas, no ensino de Ciências e Biologia, 

no currículo, nas diretrizes e nos livros didáticos dessas disciplinas. O tema é um desafio para 

professores que sentem a necessidade de abordar esse assunto, seja como forma de conscienti- 

zação, visando o combate a transfobia no espaço escolar, seja para desconstruir uma visão pu- 

ramente biológica da sexualidade. 

A ausência de formação e/ou materiais adequados para a abordagem do assunto, faz com 

que professores não se sintam preparados para a abordagem. Os filmes com essa temática, 

representam um recurso que poderá auxiliar o professor nessa empreitada de conhecimento, 

possibilitando o debate e sua inserção e, utilizando os benefícios que o cinema traz para o pro- 

cesso de ensino e aprendizagem. 

As sequências didáticas apresentadas neste trabalho, buscam proporcionar um direcio- 

namento para professores de Ciências e Biologia inserirem temáticas relacionadas à transexua- 

lidade no Ensino Fundamental e Médio. Dessa forma, elas estimulam os alunos a compreende- 

rem a realidade de pessoas trans e proporcionam uma nova visão dos discentes em relação a 

estas pessoas, contribuindo para a construção de uma visão que preze pelo respeito e equidade 

e não pela exclusão. 
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